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PROPOSTA DE PESQUISA: GESTÃO DO CONHECIMENTO EM EMPRESAS DE 

SOFTWARE: ESTRATÉGIAS PARA RETENÇÃO E COMPARTILHAMENTO DO 

CONHECIMENTO ORGANIZACIONAL 

1 INTRODUÇÃO 

Os centros de documentação técnica desempenham papel essencial na estruturação e 

preservação do conhecimento organizacional, especialmente quando reconhecidos como unidades 

de informação internas que sistematizam padrões, processos, manuais e registros de decisões e 

boas práticas relacionadas aos processos nos quais estão inseridos. Em ambientes empresariais, 

essas unidades assumem importância estratégica ao atuarem como mediadoras entre a informação 

dispersa e a memória organizacional (DAVENPORT; PRUSAK, 1998). 

Nas empresas privadas de desenvolvimento de software, essa realidade não é diferente. O 

conhecimento técnico é constantemente produzido por equipes multidisciplinares, mas muitas 

vezes permanece tácito, distribuído informalmente entre colaboradores ou disperso em 

ferramentas pouco utilizadas, dificultando sua reutilização e compartilhamento (NONAKA; 

TAKEUCHI, 2008). A ausência de políticas formais de gestão da informação impacta 

diretamente a continuidade e manutenção de projetos, a qualidade das entregas e a curva de 

aprendizado de novos membros da equipe. 

Esta pesquisa parte da experiência da autora como líder de time de desenvolvimento de 

produto de software em uma empresa privada, na qual se observa a necessidade crescente de 

consolidar práticas informacionais eficazes no ambiente técnico. Diante desse cenário, torna-se 

fundamental investigar estratégias de gestão da informação e conhecimento que fortaleçam a 

atuação dos centros de documentação técnica como repositórios dinâmicos e estratégicos, 

capazes de promover a retenção e o compartilhamento do conhecimento em contextos de alta 

complexidade informacional.  

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

Baseado no cenário apresentado, como estruturar e gerenciar centros de documentação 

estratégicos para retenção e compartilhamento do conhecimento em empresas de software?  
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Centros de documentação técnica atuam como unidades de informação organizacional, 

especialmente no contexto corporativo, onde são responsáveis por armazenar, organizar e 

disseminar o conhecimento técnico produzido pelas equipes. No entanto, essas estruturas 

frequentemente carecem de reconhecimento formal, planejamento estratégico e recursos 

institucionais adequados, o que compromete sua efetividade. 

A adoção de práticas sistemáticas de gestão da informação, como políticas de 

documentação, curadoria de conteúdo e taxonomias organizacionais, contribui diretamente para a 

retenção do conhecimento técnico e para a redução da dependência de saberes tácitos (CHOO, 

2003). Além disso, o uso de tecnologias colaborativas, como wikis corporativos, repositórios 

integrados e ferramentas de versionamento, fortalece o papel estratégico dessas unidades na 

consolidação da cultura informacional, favorecendo a comunicação entre equipes e a memória 

organizacional (WANG et al., 2020). 

Considerando esta questão de pesquisa, se as unidades de informação forem devidamente 

estruturadas e gerenciadas, as informações geradas durante todo o processo de desenvolvimento 

de software poderão ser compartilhadas. Como consequência, haverá uma padronização das 

atividades, garantindo o trabalho contínuo e a aceleração no processo de aprendizagem e 

integração de novos colaboradores, bem como facilitará a manutenção dos projetos e aumentará a 

qualidade de entrega dos mesmos. 

1.2 OBJETIVO GERAL E OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

O objetivo geral desta pesquisa é investigar de que modo os centros de documentação 

técnica em empresas de desenvolvimento de software podem ser estruturados e gerenciados como 

unidades de informação estratégicas, com foco na retenção e compartilhamento do conhecimento 

organizacional. 

E a partir do objetivo geral, temos como objetivos específicos desta pesquisa: 

A.​ Caracterizar os centros de documentação técnica existentes em empresas de 

software, analisando sua estrutura, funções e integração com os processos de 

desenvolvimento. 
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B.​ Identificar as práticas e ferramentas utilizadas para gestão da informação e do 

conhecimento técnico entre os profissionais envolvidos no ciclo de vida do 

produto. 

C.​ Analisar os principais desafios enfrentados na consolidação de uma cultura 

informacional que valorize a documentação e o compartilhamento do saber 

técnico. 

D.​ Propor diretrizes que fortaleçam o papel desses centros enquanto unidades de 

informação, contribuindo para a memória organizacional, a produtividade das 

equipes e a qualidade do produto desenvolvido. 

2 JUSTIFICATIVA 

A pesquisa se insere no campo da gestão de unidades de informação, com foco em 

ambientes corporativos do setor de tecnologia. Ao investigar centros de documentação técnica em 

empresas privadas, pretende-se contribuir com a produção científica sobre bibliotecas e arquivos 

não convencionais, reconhecendo seu papel na preservação do patrimônio informacional. A 

autora atua como líder de time de desenvolvimento de software, o que confere à pesquisa uma 

base prática e atual, relacionada aos desafios reais enfrentados em ambientes de desenvolvimento 

de software. A integração entre práticas de gestão da informação e ferramentas tecnológicas pode 

fortalecer essas unidades, promovendo não apenas o acesso à informação, mas também a 

memória organizacional e a inovação.  

Nesse sentido, a relevância da pesquisa também se justifica por sua contribuição para a 

sociedade e para a ciência, bem como para a vida profissional da autora, uma vez que, como 

destacam Lakatos e Marconi (2003), a pesquisa científica torna-se relevante quando contribui 

para o desenvolvimento do saber e para a melhoria das condições de vida do ser humano. 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

3.1 GESTÃO DO CONHECIMENTO 

Para que o conhecimento possa ser efetivamente aplicado à prática organizacional, é 

fundamental compreender as distinções conceituais entre dados, informação e conhecimento. 
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Segundo Fragomeni (1986, p. 161), dados são “elementos básicos passíveis de serem expressos 

como uma determinada combinação de sinais que têm significado através de um código, e que, 

estruturados, podem conter informação”. A partir dessa definição, torna-se evidente que os dados, 

quando organizados segundo determinada lógica, podem gerar informação. 

Nesse sentido, Houaiss et al. (2001, p. 1615) definem informação como “a interpretação 

ou significado dos dados”, reforçando que não há informação sem dados, e que os dados, 

isoladamente, carecem de sentido até serem interpretados. Senra (2005, p. 57) complementa essa 

perspectiva ao afirmar que “para conhecer-se é preciso informar-se”, associando o conhecimento 

ao processamento da informação e à sua internalização pelo indivíduo. 

A transição da informação para o conhecimento também pode ser compreendida a partir 

das contribuições de Belkin (1978) e Brookes (1980). Este último entende o conhecimento como 

um conjunto de conceitos inter-relacionados, no qual a informação representa apenas uma fração 

dessa estrutura mais ampla. Essa abordagem, fortemente centrada nos aspectos cognitivos, sugere 

que o conhecimento, embora originado da informação, adquire valor estratégico ao ser 

contextualizado e aplicado. 

No contexto organizacional, o conhecimento encontra-se frequentemente disperso entre 

indivíduos, sistemas e práticas não formalizadas. Para que possa constituir uma vantagem 

competitiva efetiva, é imprescindível que esse conhecimento seja registrado, estruturado e 

gerenciado, de modo a orientar decisões e impulsionar os resultados da organização. 

A gestão do conhecimento, conforme aponta Chiavenato (2010), refere-se ao processo de 

transformar o conhecimento em um ativo estratégico capaz de gerar valor para a organização. O 

autor classifica o conhecimento em duas categorias principais: o explícito, que é de natureza 

objetiva, pode ser formalizado, comunicado com facilidade e codificado em documentos, 

procedimentos e treinamentos; e o tácito, que é subjetivo, de difícil codificação e transmissão, 

estando profundamente enraizado nas experiências individuais, crenças e interpretações pessoais. 

Carvalho (2012) complementa essa distinção ao observar que o conhecimento explícito 

costuma ser mais valorizado nas organizações, uma vez que sua objetividade permite mensuração 

e manipulação mais direta. Essa preferência, porém, não elimina a relevância do conhecimento 

tácito, que muitas vezes é o principal diferencial competitivo. 
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Para que esse ciclo de geração de conhecimento se mantenha ativo nas organizações, é 

fundamental que o conhecimento tácito acumulado seja constantemente socializado, permitindo 

novas conversões e a ampliação da base de conhecimento coletivo (NONAKA; TAKEUCHI, 

1997). 

3.2 GESTÃO DO CONHECIMENTO COMO RECURSO ESTRATÉGICO 

Para Drucker (2001), o conhecimento representa o principal recurso estratégico nas 

organizações contemporâneas. Os chamados trabalhadores do conhecimento constituem hoje a 

força predominante no ambiente corporativo, e a tecnologia da informação exerce um papel 

fundamental ao permitir que esse conhecimento seja disseminado de forma ágil e acessível a 

todos os membros da organização. 

Essa perspectiva é reforçada por Rossetti e Morales (2007, p. 134), que destacam que “a 

mera existência de conhecimento na empresa é de pouco valor, se ele não estiver acessível e não 

for utilizada como um dos seus recursos mais importantes”. Os autores também enfatizam que a 

gestão do conhecimento está diretamente relacionada à eficácia na tomada de decisões, sendo 

potencializada na medida em que há maior interação com as tecnologias da informação. 

Ainda segundo Drucker (1988), nas últimas décadas o conhecimento passou a ser 

reconhecido como o principal recurso competitivo das organizações, superando os ativos 

tangíveis tradicionais. Ele tornou-se a base para a diferenciação, a geração de riqueza e a 

sustentação da vantagem competitiva no cenário corporativo. 

No entanto, gerir o conhecimento organizacional tornou-se uma tarefa cada vez mais 

complexa diante das transformações do mercado. O atual ambiente econômico, caracterizado por 

rápidas mudanças, alta rotatividade de profissionais e crescente competitividade global, exige das 

organizações constantes aprimoramentos em seus processos internos (MONCZKA et al., 2002). 

Nesse contexto, a gestão eficaz do conhecimento torna-se não apenas desejável, mas essencial 

para a sobrevivência e o crescimento sustentável das empresas. 

3.3 GESTÃO DO CONHECIMENTO EM EMPRESAS DE SOFTWARE 

Nas empresas de desenvolvimento de software, o principal ativo não está representado por 

bens tangíveis como plantas industriais ou maquinário sofisticado, mas sim pelo seu capital 
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intelectual, constituído pelo conhecimento, experiência e competências de seus profissionais 

(RUS; LINDVALL, 2002). De acordo com Fernandes (2003, p. 29), o processo de 

desenvolvimento de software está profundamente enraizado em relações humanas baseadas na 

troca de experiências, valores, desejos e crenças, sendo, portanto, essencialmente uma atividade 

social e colaborativa. 

Segundo Rus e Lindvall (2002), embora muitos engenheiros de software não utilizem 

explicitamente a terminologia da gestão do conhecimento, práticas relacionadas à captura e ao 

reuso de experiências já são amplamente realizadas nesse campo há bastante tempo. Nessa 

mesma perspectiva, Desouza (2003, p. 99) destaca que a gestão do conhecimento constitui um 

dos pilares para o sucesso na engenharia de software. 

Ainda conforme Fernandes (2003, p. 33), o desenvolvimento de software se estrutura por 

meio da interação entre diferentes atores — clientes, usuários e desenvolvedores —, cada um 

com visões, interesses e necessidades distintas, que se complementam e contribuem para a 

construção e a evolução do produto. Nesse contexto, a produção de software é vista como uma 

atividade intensamente dependente de conhecimento, na qual o êxito dos projetos está 

diretamente relacionado à experiência acumulada pelos profissionais envolvidos nas fases de 

concepção, implementação, testes e implantação (DESOUZA, 2003). 

Apesar disso, observa-se uma dificuldade recorrente em reter de forma estruturada os 

dados, informações e conhecimentos gerados ao longo de todo o ciclo de desenvolvimento, o que 

compromete a eficiência organizacional e a evolução contínua dos projetos. 

3.4 GESTÃO DE PESSOAS E A GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO​  

Para que as informações sejam devidamente armazenadas e o conhecimento técnico 

gerenciado de forma eficaz, torna-se fundamental a presença de uma gestão estruturada dos 

centros de documentação técnica, com o objetivo de organizar e controlar as atividades 

informacionais ali desenvolvidas, demandando a atuação de gestores e equipes capacitadas para o 

exercício das diversas funções necessárias ao seu funcionamento (VALENTIM, 2002). 

A administração dessas unidades compreende as funções clássicas de planejar, organizar, 

dirigir e controlar, atividades atribuídas à figura do gestor, enquanto os demais profissionais 
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exercem funções específicas, previamente definidas, que garantem a execução operacional das 

atividades informacionais. Assim como em qualquer organização, a gestão de uma unidade de 

informação requer um perfil profissional alinhado à condução de equipes, com capacidade de 

liderança, organização e motivação dos colaboradores, visando alcançar os objetivos 

institucionais e gerar resultados positivos. 

No entanto, observa-se que, na prática de muitas empresas privadas, especialmente no 

setor de desenvolvimento de software, a gestão dos centros de documentação técnica ainda ocorre 

de forma informal. Frequentemente, essa responsabilidade recai sobre os próprios membros das 

equipes — como designers, product owners, desenvolvedores e analistas de testes —, sem que 

haja uma estrutura formal dedicada exclusivamente à gestão da informação. Esse cenário dificulta 

a criação, retenção e compartilhamento sistemático dos conhecimentos adquiridos ao longo dos 

processos. 

Valentim (2002) propõe um conjunto de competências essenciais para a atuação dos 

profissionais da informação, as quais podem ser adaptadas e exploradas pelos membros da equipe 

de desenvolvimento neste estudo. Tais competências são: comunicação e expressão - uso de 

técnicas de marketing, liderança e relações públicas; técnico-científicas - domínio do 

processamento documental em múltiplos suportes e contextos organizacionais; gerenciais -  

habilidades para dirigir, administrar, organizar e coordenar unidades e serviços de informação; 

sociais e políticas - capacidade para planejar e executar estudos de usuários, assessorar decisões e 

formular políticas de informação. 

Estas competências servirão de base para a reflexão e a análise das habilidades exigidas 

dos profissionais envolvidos no contexto desta pesquisa, buscando contribuir para a valorização 

da gestão da informação como um elemento estratégico nas equipes técnicas. 

4 PROCEDIMIENTOS METODOLÓGICOS  

De acordo com Lakatos e Marconi (2003, p. 163), a seleção do instrumental metodológico 

está diretamente relacionada com o problema a ser estudado bem como da natureza dos 

fenômenos, do objeto da pesquisa, os recursos financeiros, a equipe humana e outros elementos 

que possam surgir no campo da investigação. 
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Com base nessa afirmação, esta seção apresenta a metodologia científica adotada, a qual 

busca alinhar os métodos e técnicas ao problema investigado, considerando as particularidades do 

contexto estudado. 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Este trabalho tem por objetivo responder à pergunta de pesquisa: Como estruturar e 

gerenciar centros de documentação estratégicos para retenção e compartilhamento do 

conhecimento em empresas de software? 

Para tal, será utilizado o método de estudo de caso. O estudo de caso, conforme Yin 

(2001), trata-se de uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro 

de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não 

estão claramente definidos.  

 Com relação às pesquisas, é usual a classificação com base em seus objetivos gerais. 

Diante dessa afirmação, entende-se que a pesquisa a ser apresentada é classificada como 

exploratória, com o objetivo de proporcionar maior familiaridade com o problema, tornando-o 

mais explícito ou até constituindo hipóteses.  

Quanto à abordagem do problema, a pesquisa é classificada em qualitativa, a qual não se 

preocupa com representatividade numérica, mas, sim com o aprofundamento da compreensão das 

relações existentes dentro de uma organização, por exemplo (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

4.2 UNIVERSO DA PESQUISA 

A delimitação do universo de pesquisa está relacionada à atuação profissional da 

pesquisadora como líder de time de desenvolvimento de software em uma das principais 

empresas de tecnologia da América Latina. Nesse contexto, a pesquisa será conduzida em uma 

empresa do setor privado, focada no desenvolvimento de soluções em software, especificamente 

em um time responsável por um produto SaaS (Software as a Service). O grupo investigado será 

composto por profissionais como líderes, desenvolvedores backend e frontend, Product Owner, 

designers e analistas de testes, que atuam de forma integrada no ciclo de vida do produto. 

4.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
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Para a coleta de dados serão utilizados os seguintes métodos: a entrevista, o questionário, 

a observação e a análise de documentos. Os principais dados que serão coletados serão a 

existência ou não de centros de documentação técnica, e em caso afirmativo, quais são as 

ferramentas e práticas, sua estrutura, funções e integração com os processos de desenvolvimento; 

e também, analisar os principais desafios enfrentados na consolidação de uma cultura 

informacional. 

Segundo Lakatos e Marconi (2003), a observação, enquanto técnica de coleta de dados, 

envolve a percepção ativa e orientada de determinados elementos da realidade, indo além do 

simples ato de ver e ouvir, ao incluir a análise de fatos ou fenômenos que são objeto de 

investigação. A entrevista, por sua vez, é caracterizada como uma conversa estruturada e 

presencial, que tem por finalidade obter, de forma verbal, as informações relevantes ao estudo. Já 

o questionário consiste em um conjunto de perguntas que o participante responde por escrito, sem 

a mediação direta do pesquisador. Por fim, a análise de conteúdo é descrita como um método que 

possibilita examinar de forma sistemática, objetiva e quantificável os conteúdos comunicacionais.  

4.4 PROCEDIMENTO PARA ANÁLISE DE DADOS 

A análise dos dados obtidos nesta pesquisa será de natureza qualitativa, com enfoque na 

interpretação dos significados atribuídos pelos participantes e na identificação de padrões. O 

processo de análise ocorrerá de forma integrada, considerando os diferentes instrumentos de 

coleta utilizados. O objetivo será verificar a existência de padrões, lacunas ou boas práticas 

relacionadas à organização e à gestão do conhecimento técnico. A combinação desses 

procedimentos permitirá construir uma visão abrangente e aprofundada do fenômeno estudado, 

fortalecendo a consistência e a validade dos resultados. 

Os questionários, por conterem questões abertas e fechadas, serão analisados de maneira 

mista. As entrevistas, por sua vez, serão transcritas, visando compreender as percepções dos 

participantes sobre os processos de criação, retenção e compartilhamento do conhecimento nas 

equipes de desenvolvimento. A observação será utilizada para captar práticas espontâneas de 

gestão do conhecimento no cotidiano das equipes, contribuindo para a contextualização dos 

dados coletados por outros meios. Por fim, a análise documental será aplicada aos materiais 
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institucionais e técnicos disponíveis, como documentos de processos, manuais internos, registros 

de requisitos e wikis corporativos.  

5 VIABILIDADE/IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação dos resultados desta pesquisa mostra-se plenamente viável, 

considerando a posição atualmente ocupada pela pesquisadora na organização, atuando como 

líder de time no desenvolvimento de software. A relação direta com os processos investigados, 

somada ao diálogo aberto com os gestores e com a equipe, favorece a aplicação prática das 

propostas de melhoria identificadas ao longo do estudo. Além disso, a intenção é priorizar o uso 

de ferramentas gratuitas ou de baixo custo para viabilizar a implementação das estratégias 

sugeridas, minimizando possíveis barreiras financeiras e garantindo maior adesão por parte da 

organização. 

6 CRONOGRAMA 

A pesquisa será dividida em seis grandes partes, considerando  tempo estimado de dois 

anos de execução, com previsão conforme cronograma abaixo:  

Figura 1 - Cronograma de execução da pesquisa 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025.  
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